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Esse artigo tem presente a análise de uma intervenção 
extensionista da disciplina de SES 221 - Sociedade, classes e 
movimentos sociais, na Comunidade Quilombola do Buieié, 
localizada em Viçosa-MG, enquanto exigência da curricularização 
da extensão prevista na resolução nº 7, de 18 de dezembro de 
2018, do Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e Câmara de Educação Superior (CES)

Objetivos

Tendo como objetivo a apresentação geral sobre o movimento negro 
buscou-se a desconstrução de estereótipos, abordando as 
consequências da colonização, os privilégios da branquitude e reflexão 
para desconstrução do mesmo. Compreende-se que para construir 
uma sociedade mais justa, equitativa e pluralista, é necessário analisar 
as raízes históricas dessas percepções e observar como ela continua a 
influenciar as estruturas sociais e os sistemas de poder.

A atividade proporcionou a construção de um espaço de diálogo, 
interagindo o tripé da universidade (ensino/ pesquisa/extensão), o 
que possibilitou aos envolvidos um incremento teórico-prático 
enquanto formação profissional, para além da tão necessária 
vivência junto aos movimentos sociais, especialmente o 
movimento negro.
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Para além da base teórica, foram realizadas encontros diversos 
para construir em parceria com o Projeto Social do Buieié a 
atividade. A atividade foi iniciada com dinâmica de apresentação 
do tema e dos presentes e posteriormente foi realizada uma roda 
de conversa para dialogar com a comunidade. De suporte, foi 
construído um folder informativo, bem como um espaço 
acolhedor para o evento.
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Promover uma conscientização sobre as estruturas de 
privilégio e as desigualdades raciais existentes na sociedade, 
com foco específico nos privilégios desfrutados pela população 
branca. Buscando assim a compreensão do que é o privilégio 
branco e como ele se manifesta nas estruturas sociais, 
destacando os benefícios e vantagens desfrutados pelos 
indivíduos brancos em comparação com as pessoas de outras 
raças.
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monitor Marco que nos acompanhou em toda elaboração do projeto e a 
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nosso conhecimento.


	Slide 1

